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O conselheiro Kennedy Trindade 
tomou posse na Presidência do TCE-GO 

prometendo transparência e diálogo.

Data-Base

Nova Sede Sercon

O Sercon já requereu o encaminhamento 
do projeto de lei concedendo a data-
base de 2017. Os reajustes de 2015 e 
2016 ainda estão pendentes.

Sercon adquiriu lote no Setor Jaó
para construir futura sede própria.

A área fica bem perto do Clube 
Jaó, na avenida principal do setor.

Pedro Sebba e Suely Paschoal estão
entre as perdas que tivemos
recentemente e que farão muita
falta no dia a dia do TCE.

15

6 e 7
A tradicional feirinha de Natal reuniu 

expositores e servidores do TCE-GO 
na passarela em frente ao auditório. 

Porque se Cuidar Faz Bem! chega à 8ª 
edição, agora, pela primeira vez na nova 
sede do TCE, com 430 atendimentos 
preventivos de saúde em pleno Dia da 
Mulher.
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Por

Marcos Pinto Perillo

A perspectiva profissional dos 
servidores públicos estaduais em 
Goiás nos próximos dez anos não é 
nada alvissareira. Pelo menos é isso 
o que dá a entender o Governo Esta-
dual ao propor o chamado Programa 
de Austeridade pelo Crescimento, 
um conjunto de medidas que cria 
regras de longo prazo – na verdade, 
uma década – para o controle das 
despesas públicas.

A maior parte dos cortes previs-
tos nesse programa recai justamente 
sobre a parte mais fraca: o trabalha-
dor. Além de reduzir os gastos com 
pessoal, aumentou a contribuição 
previdenciária de 13,25% para 
14,25%, dentre outras medidas res-
tritivas para o funcionalismo.

Tudo isso diante de outras notí-
cias, tão assustadoras quanto, vindas 
de Brasília, como a PEC do teto dos 
gastos e a famigerada mudança na 
Previdência, que prevê, dentre ou-
tras “mexidas”, idade mínima para 
aposentadoria, tempo mínimo de 
contribuição e regra de transição 
para quem tem mais de 50 anos. 

Essas mudanças estão assus-
tando os servidores públicos. No 
TCE não é diferente. Como a casa 
dispõe, atualmente, de muitos ser-
vidores já aptos a se aposentar ou 
dentro dessa regra de transição, a 
perspectiva é de que teremos, nes-
se período de austeridade proposto 
pelos governos estadual e federal, 
um grande número de aposentado-
rias, gerando um déficit de pessoal 
sem precedentes na história da 
Corte de Contas. 

Com essa perspectiva, e diante 
da relevância do trabalho prestado 
pelo TCE-GO à administração pública 
e à sociedade ao exercer o controle 
externo dos recursos públicos, o 
Sercon entende que é chegada a 

hora de o TCE se preocupar com o 
futuro próximo do quadro de pessoal 
e preparar, com certa urgência, um 
novo concurso público.

Nem tudo, porém, são espinhos 
no caminho dos servidores do Tribu-
nal de Contas. Um indicativo de que 
teremos boas notícias foi o início de 
gestão do presidente Kennedy Trin-
dade. Desde o dia de sua posse, tem 
mantido uma relação de alto nível 
com o Sindicato, recebendo nossas 
reivindicações com muita cordiali-
dade e deferência, mostrando-se 
sensível com as questões levantadas 
pela categoria. Também é notória 
a preocupação de Kennedy com a 
imagem do TCE, tanto que elegeu 
como uma de suas prioridades o 
investimento em transparência.

E não estamos poupando o 
presidente de reivindicações e su-
gestões nesses primeiros meses. 
Já entregamos a ele o pedido para 
encaminhamento à Assembleia 
Legislativa de projeto de lei para a 
concessão da data-base 2017 e a 
volta da gratificação de incentivo 
funcional, aquela que beneficia 
os servidores que se esforçam por 
meio de capacitação, com cursos de 

graduação e pós, seja especialização, 
mestrado ou doutorado. Também 
propusemos a criação, no âmbito 
do TCE, de um protocolo de urgência 
e emergência, para que as pessoas 
saibam como lidar com situações 
inusitadas, e levamos uma série de 
sugestões para a melhoria do Serviço 
de Qualidade de Vida.

Também estamos atentos aos 
direitos dos servidores, tanto que 
solicitamos a revisão do processo de 
21 pensionistas, com o pagamento 
das diferenças relativas à VPNI não 
paga no período entre o falecimento 
do titular e a nova lei que incorporou 
a vantagem. 

Outras novidades poderão ser 
observadas durante a leitura desta 
edição da Revista Sercon, mas quero 
chamar a atenção para uma delas: a 
aquisição de um lote, no Setor Jaó, 
perto do TCE-GO, para a construção 
da futura sede administrativa do 
Sindicato. É um antigo sonho da 
categoria e, confesso, uma meta 
pessoal da atual gestão. Queremos, 
ainda este ano, dar início às obras 
para propiciar aos nossos sindicali-
zados o conforto e a facilidade que 
merecem.

É hora de novo concurso
A iminente aposentadoria de vários servidores faz crescer a preocupação 

com o quantitativo de analistas no TCE-GO. Enquanto isso, Sindicato vive 
a alegria da aquisição de lote para construção da sonhada sede própria.
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Anuncie na

E mostre seus produtos e serviços para um 
leitor qualificado e formador de opinião.

Solicite a visita de nosso 
representante.

SerconRevista

3218-6794

R e c o r d a r  é  V i v e r

Fotos de arquivo do Jornal do Sercon
Maria Celeste Borges Cunha mes-

clou o recente com o nem tão recente 
para nos lembrar de que somos feitos 
de passado e presente. As fotos foram 
tiradas no ambiente de trabalho e 
espaços festivos. No quadro abaixo, 
ela mostra sua sensibilidade com a 
nova sede.

A página traz também um registro 
da colega Lana de Castro da época da 
construção da nova sede.

Mande você também suas re-
cordações para publicação. Selecione 
entre 15 e 20 fotos antigas com cole-

gas, com a melhor qualidade possível, 
em papel fotográfico ou digitalizadas 
e encaminhe para a sede do Sercon, 
Rua 83 n° 121 Setor Sul, ou e-mail 
mperillosercon@gmail.com.

As publicações seguem critérios 
de anterioridade e viabilidade de 
espaço.

As fotos deste quadro foram captadas por Celeste 
logo que o TCE-GO mudou-se para a nova sede. Ela ficou 

encantada com a beleza ar-
quitetônica do local que, jun-
to com a natureza, tornam o 
dia a dia dos servidores bem 
mais agradável.

Esta foto foi encaminhada pela servidora Lana Menezes de Castro, recordando a época, não tão distante, da construção da nova sede,
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No vai e vem, pendências continuam
O presidente do Ser-

con, Marcos Pinto Perillo, 
já entregou ao presidente 
do TCE-GO, conselheiro 
Kennedy Trindade, re-
querimento para que seja 
encaminhado projeto de 
lei tratando da Revisão 
Geral Anual (RGA) dos 
servidores do Tribunal 
de  Contas  do Estado, 
alusiva à data-base de 
maio de 2017. No ofício 
nº 009/2014-17, Perillo 
ressalta a necessidade 
de correção em 6,58% 
nas tabelas das remunerações dos 
servidores, correspondente ao Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC) verificado no exercício de 2016.

A base legal para o requerimento 
são a Constituição Federal, em seu 
inciso X, do art. 37, bem como as leis 
estaduais 15.122/2005 (Plano de Cargos 
e Salários do TCE), em seu artigo 15, e 
14.698/2004.

ANTERIORES – Com relação às 
datas-bases pendentes relativas aos 
dois últimos anos, Perillo explica que são 
situações distintas. A data-base de 2015, 
com índice de 6,23%, foi parcialmente 
paga pelo governo, a partir de março 
de 2016, restando um residual referente 
aos meses situados entre maio de 2015 
e fevereiro de 2016, portanto dez meses 
sem o devido reajuste. Para receber esse 

montante, o Sercon obteve 
um mandado de injunção 
no Tribunal de Justiça que 
determinou o pagamento. 
A decisão, porém, ainda 
pode ser recorrida pelo 
Estado.

Quanto à data-base 
de maio de 2016, índice de 
11,28%, o governo vetou 
o reajuste para todas as 
categorias de servidores 
públicos estaduais. O pes-
soal do Judiciário tem se 
movimentado, com mani-
festações públicas contra 

o veto do governador. No Ministério 
Público a data-base também foi negada, 
porém, foi aprovado o projeto de lei que 
concede a Gratificação de Incentivo Fun-
cional, pedido idêntico ao que o Sercon 
acaba de protocolar no TCE (ver matéria 
na página 11). Esgotados os meios admi-
nistrativos, o Sercon irá judicializar para 
obter o direito da data-base 2016, com 
novo mandado de injunção.
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Pela primeira vez em sua 
história, a tradicional feira de 
artesanato urbano do Sercon, a 
Exposercon, foi realizada na nova 
sede do TCE-GO. O local escolhido 
foi a passarela em frente ao audi-

Passarela das 
compras natalinas

vestuário, decoração, produtos 
de beleza, dentre outros. Além, é 
claro das guloseimas que, como 
de hábito, serviram também para 
animados bate-papos entre os 
colegas.

tório, que proporcionou 
um ambiente coberto e 
confortável para as com-
pras natalinas.

Como sempre,  os 
pontos altos foram os 
sorteios de brindes e a co-
mercialização de artigos 
diversos como bijuterias, 
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Sindicato propõe melhorias para 
atendimento dos servidores

Uma série de sugestões de me-
lhorias para o Serviço de Qualidade 
de Vida foram apresentados ao TCE-
GO pelo Sindicato dos Servidores, 
via ofício endereçado ao presidente 
Kennedy Trindade. 

Dentre as propostas está o trei-
namento de pessoal para que possa 
requerer no sistema online a liberação 
de procedimento, evitando, assim, que 
o beneficiário se desloque desneces-
sariamente até o consultório médico 
em outra instituição.

Também foi solicitada a compra e 
manutenção periódica e adequada de 
materiais e a viabilização de ambiente 
para ambulatório. Para tanto, seria 
necessário que o Serviço de Qualidade 
de Vida mantivesse estoque mínimo 
de remédios usuais no tratamento 
de sintomas simples, como febre e 
dor de cabeça, por exemplo, além de 
uma maca, termômetro, enfim, uma 
estrutura mínima para atendimento 
de emergência.

O Sercon sugere, ainda, a im-
plantação do serviço de marcação de 
consultas odontológicas por meio de 
sistema informatizado, em que o ser-
vidor, de qualquer local em que esteja, 
possa agendar horário e profissional 
para atendimento, sem a necessidade 
de intermediação pessoal. Propõe, 
finalmente, que o chefe do setor 
oriente a equipe para o cumprimento 
de seus deveres funcionais para um 
atendimento adequado ao servidor.

Protocolo de Urgência e 
Emergência pode salvar vidas

Situações de urgência e emer-
gência são, por definição, inespera-
das. Por isso mesmo é necessário 
que se esteja preparado para saber 
como reagir no momento em que 
elas ocorrem. Com esta preocupa-
ção, o Sercon apresentou ao presi-
dente do TCE-GO, Kennedy Trinda-
de, a proposta de implantação, no 
âmbito do Serviço de Qualidade de 
Vida, de um Protocolo de Urgência 
e Emergência.

Para o presidente do Sindicato, 
Marcos Perillo, o grande número de 
pessoas que circulam diariamente 
pelo Tribunal justifica a proposta de 

que os servidores sejam treinados 
para saber como lidar nessas cir-
cunstâncias, com estabelecimento 
de rotinas, procedimentos e con-
dutas a serem utilizadas em caso de 
necessidade.

Considera-se urgência uma 
situação que não pode ser adiada, 
que deve ser resolvida rapidamente, 
pois se houver demora, na área de 
saúde, corre-se o risco até mesmo 
de morte. A emergência é a circuns-
tância que requer uma intervenção 
médica de imediato. Em ambas 
situações pode ser necessária uma 
atuação que não pode esperar.

Novo ciclo começou e vai até final de abril
A avaliação do 1º ciclo de 

Avaliação de Desempenho de 2017 
vai de 8 de fevereiro até 30 de abril

Entre 8 de fevereiro e 30 de 
abril, os servidores efetivos do TCE 
estão participando do 1º ciclo da 
Avaliação de Desempenho de 2017. 

Para o critério de Assiduidade serão 
descontados pontos por faltas e 
eventos feitos a partir de 8 de fe-
vereiro. Já para o critério Empenho, 
serão válidos os cursos feitos entre 
01/11/2016 a 30/04/2017.
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Sercon quer volta da gratificação 

por graduação e pós
O Sercon propôs ao TCE-GO uma 

minuta de projeto de lei para alterar a 
Lei nº 15.122/2005, o Plano de Cargos 
e Salários do TCE-GO, viabilizando o re-
torno da Gratificação de Incentivo Fun-
cional (GIF) aos servidores, a exemplo 
do que ocorreu no Ministério Público 
Estadual (Lei nº 19.575, de 4 de janeiro 
de 2017). O benefício concede aos 
efetivos que tenham concluído curso 
oficial de graduação, especialização, 
mestrado ou doutorado, gratificações 
que podem chegar a 25% de seus 
vencimentos básicos.

A GIF seria concedida no índice 
maior, 25%, para o título de Doutor; 
20%, para Mestre; 15% para Especia-
lista, com carga horária mínima de 360 
horas-aula; e 10% para Graduação. 
Para receber o benefício, os cursos 

devem ter pertinência com 
as atribuições do cargo efe-
tivo e atender aos interesses 

o Estado de priorizar o aperfeiçoa-
mento dos seus servidores, desva-
lorizando iniciativas em promover 
a melhoria de seus conhecimentos 
técnicos. “O que a Administração 
remunera através do pagamento da 
Gratificação de Incentivo Funcional 
é o trabalho profissional realizado 
com mais qualidade em decorrência 
dessa habilitação, do qual se extrai 
maior perfeição técnica e melhor 
rendimento administrativo”, alega o 
Sercon no requerimento.

VPNI
Ainda faltam 21

Vinte e um pensionistas do TCE-
GO não foram atingidos plenamente 
com a mudança no Plano de Cargos 
e Salários do TCE-GO, ocorrida no 
ano passado pela Lei nº 19.362, que 
incorporou as Vantagens Pessoais No-
minalmente Identificadas (VPNI) aos 
proventos. A distorção foi gerada pela 
ocorrência de falecimentos de servi-
dores do Tribunal durante período em 
que a Goiasprev negava o pagamento 
da vantagem para os pensionistas. 
Com as alterações na Lei, além de de-
cisões no âmbito administrativo do TCE 
e no âmbito judicial, ficou configurada 
a ilegalidade e injustiça da situação que 
prejudica 21 pessoas. 

Diante do fato, o Sercon apresen-
tou requerimento ao presidente do 
TCE, Kennedy Trindade, para revisar 
os processos de pensão desses inte-
ressados desde a data da concessão, 
pagando as diferenças devidamente 
corrigidas. Em reunião realizada no dia 
22 de fevereiro, o presidente do Sindi-

do Tribunal.
No ofício encaminhado ao presi-

dente Kennedy Trindade, o Sercon ex-
plica que os servidores do TCE exercem 
atividades concernentes ao controle 
externo, tecnicamente complexas e 
que exigem conhecimento específico 
aliado ao constante aperfeiçoamento. 
O presidente do Sindicato, Marcos 
Perillo, alega que a dedicação dos ser-
vidores do Tribunal no cumprimento 
da fiscalização das contas tem contri-
buído “na promoção do progresso e 
desenvolvimento do Estado”.

O benefício já era previsto no 
PCS do Tribunal, porém foi revogado 
pela Lei nº 19.362/2016, deixando 

cato, Marcos Perillo, explicou 
aos pensionistas as medidas 
tomadas.
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Kennedy assume 
propondo transparência

O conselheiro Kennedy de Sou-
za Trindade tomou posse como 
presidente do Tribunal de Contas 
do Estado para o biênio 2017/18, 
prometendo uma gestão compro-
metida com a relevância do caráter 
pedagógico da ação fiscalizadora e 
dar maior transparência às ações do 
TCE-GO. O novo presidente reiterou 
que “a cultura da moralidade, da 
impessoalidade, da publicidade e da 
eficiência deve ser incorporada na 
ação cotidiana dos agentes públicos e 
cabe ao Tribunal contribuir na difusão 
dessa consciência”.

Kennedy também destacou 
que pretende buscar o bom-senso 
em todas as ações que empreender 
durante a gestão, “continuando a 
construção da base de um TCE mais 
próximo da sociedade e do jurisdi-
cionado”. Fez referência à inspiração 
do ex-governador e ex-presidente do 
Tribunal Henrique Santillo, na forma 

como Carla Santillo conduziu a casa 
nos últimos dois anos e que serve de 
referência ao trabalho de todos os 
conselheiros.

Na sessão extraordinária, a pre-
sidente Carla Santillo afirmou que 
deixa a Presidência tranquila por 
saber que o Tribunal vai contar com 
as virtudes pessoais e profissionais 
de Kennedy Trindade, Celmar Rech e 
Saulo Marques Mesquita – os dois úl-
timos empossados, respectivamente, 
como vice-presidente e corregedor-
geral – para gerir o órgão em uma 
gestão responsável.  DECANO - Falando em nome 

do colegiado, o conselheiro decano 
Sebastião Tejota fez um resumo das 
conquistas obtidas pela gestão de 
Carla Santillo, lembrando tratar-se da 
primeira mulher conselheira e presi-
dente do TCE-GO. Citou, em especial, 
a conclusão e mudança para a nova 
sede e a valorização dos servidores 
como marcas da gestão. 
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Oitava edição foi no Centro de Convivência do TCE com 430 atendimentos

Mais de 400 atendimentos foram 
feitos durante a 8ª edição do Porque se 
Cuidar Faz Bem!, ação preventiva de saú-
de promovida pelo Sercon, que este ano 
coincidiu com o Dia da Mulher, 8 de março. 
Durante todo o dia, os servidores tiveram 
à sua disposição os serviços já tradicionais 
e ainda puderam contar com uma feirinha 
de produtos diversos e lanches na Área 
de Convivência da sede do Tribunal, no 
Setor Jaó.

Foram 285 vacinas aplicadas, sendo 
81 Dupla Adulto, 81 Febre Amarela, 71 
Hepatite B e 52 Tríplice Viral. Foram rea-
lizadas 50 análises capilares, 30 aferições 
de pressão arterial, 36 testes de glicemia e 
20 de bioimpedância. A doação de sangue 
obteve 4 voluntários e a Uniodonto reali-
zou profilaxia em cinco pacientes.

Na parte da manhã, houve a oficina 
de autoestima e relacionamentos, tendo 
com facilitadora Leila Marta Moraes Ramos 
Souza. A palestra prevista para a parte da 
tarde com a vereadora Dra. Cristina, sobre 
Violência contra a Mulher, foi cancelada.

As páginas 
do Porque se 
Cuidar Faz Bem! 
foram ilustradas 
por
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Ações preventivas podem 
fazer a diferença

O presidente do TCE-GO, conse-
lheiro Kennedy Trindade, autorizou 
uma série de medidas visando a segu-
rança de seu público interno e externo. 
Entre as novidades está a aquisição de 
equipamentos e a instalação de portais 
detectores de metais em todos os 
acessos do prédio principal para que 
seja monitorada a entrada de armas 
de fogo entre servidores e visitantes.

Nesse sentido, está sendo pro-
videnciada uma nova normativa para 
tratar a questão. Segundo o major Luiz 
Alberto Rodrigues Júnior, assistente 
policial militar no TCE, nenhuma pes-
soa, a não ser as legalmente autoriza-
das e no exercício de suas funções de 
segurança, poderá portar armas no 
ambiente do Tribunal. 

Estando com arma ilegal, a pes-
soa será levada à delegacia para for-
malização do boletim de ocorrência; se 
legal, será encaminhada à Assistência 
Policial Militar para ser desarmada. A 
arma será descarregada em uma caixa 
de areia apropriada e o equipamento 
guardado em um armário-cofre.

O major explica que o TCE é 
uma instituição de alto risco, uma vez 

que é responsável pelo julgamento 
de processos que envolvem grande 
volume de recurso, o que justifica o 
investimento em segurança.

Atualmente, o Tribunal conta 
com aproximadamente cem câmeras 
de segurança, inclusive com visor 
noturno e videomonitoramento 24 
horas. O patrulhamento policial, 
também full-time, é feito nas áreas 
internas e externas, sendo que uma 
viatura com dois policiais percorre 
toda a região do Tribunal, desde as 
principais ruas do Setor Jaó até as 
imediações da Agetop.

O policiamento interno foi refor-
çado recentemente com duas armas 
longas e conta também com rádios-
comunicadores que estão sendo subs-
tituídos por outros mais modernos.

Outro fator fundamental para 
garantir a segurança é a identificação 
de todos os visitantes que adentram 
no TCE.

O major Luiz Alberto apela aos 
servidores para que acionem a As-
sessoria Policial em qualquer circuns-
tância que considerem seu apoio 
necessário. O telefone de contato é o 
ramal 2347.

Vereadora antecipou perigo na Câmara
Menos de dez dias após alerta 

feito pela vereadora Dra. Cristina sobre 
assédio a mulheres na Câmara Muni-
cipal, uma assessora de seu gabinete 
sofreu uma tentativa de estupro em 
um dos banheiros femininos do prédio 
no início de março. 

Em depoimento na delegacia, 
a vereadora contou que o acusado 
estava escondido em uma das cabines 
do banheiro. Quando a jovem entrou 
em outra cabine, o acusado tentou 
passar por baixo da porta, assustando 
a assessora, que reagiu aos gritos. 
Assustado, o homem tentou fugir, mas 
foi pego pelo vereador Zander Fábio, 
que ouviu o estardalhaço.

A vereadora Dra. Cristina já tinha 
denunciado, no dia 21 de fevereiro, 

a falta de segurança e de ordem na 
Casa, quando alertou sobre o assédio 
sofrido pelas mulheres na Câmara e 
pediu providências para a Mesa Dire-
tora da Casa.
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Sercon compra lote no 
Setor Jaó, próximo ao clube

Agora é definitivo. O Sercon ad-
quiriu o lote para a futura construção 
de sua sede própria nas imediações 
do novo prédio do TCE-GO. A área, de 
416 metros quadrados, foi adquirida da 
servidora do TCE aposentada, Jassanan 
Tonelli Alvares, e fica na Av. Quitandinha, 
a principal via de acesso do Setor Jaó, 
bem próximo ao Clube Jaó.

Segundo o presidente Marcos 

Semana da Mulher teve intensa atividade no Tribunal
Além da programação do Porque se 

Cuidar Faz Bem! organizado pelo Sercon, 
o TCE-GO, por meio de sua Assessoria de 
Comunicação em parceria com o Instituto 
Leopoldo de Bulhões, promoveu uma série 
de ações culturais e informativas durante 
a Semana da Mulher na sede do Tribunal. 

A abertura foi no dia 6, com o lança-
mento da exposição Vida de Mulher, que 
teve apresentações do Coral do TCE-GO 
e da poetisa e repentista Ana Augusta da 
Silva. A mostra, sob curadoria de Norma 
Caiado, teve desenhos de Frei Confaloni, 
esculturas de Elifas e Gilvan Cabral e telas 
de Alexandre Liah. Também foi exposto 
o trabalho da Cooperativa Bordana, que 
reúne cerca de 20 mulheres do Conjunto 
Caiçara (bairro vizinho ao TCE), que pro-
duzem artesanato com motivos de fauna 
e flora do cerrado.

No dia 9, houve a exibição dos vídeos 
Mulher e Trabalho e Acorda, Raimundo, 
Acorda, no miniauditório, a partir das 10 
horas. Logo em seguida, a Roda de Con-

8 de Março

Perillo, a intenção é dar início à obra ainda este ano. O 
próximo passo, é claro, é a elaboração de um projeto que 
atenda às necessidades da entidade. 

O lote é de número 6, na quadra 68 da Avenida 
Quitandinha. Ele tem 16 metros de frente e fundo, com 
26 metros de cada lado. O investimento foi de R$ 350 mil.

Área de 416 metros 
quadrados vai abrigar 
futura sede do Sercon no 
Setor Jaó

Também houve pa-
lestras, de manhã e à tarde, 
com a médica nutróloga 
Marisa Dell Eugénio, com 
o tema Mulher: Vivendo 
Mais e Melhor.

versa, com os advogados 
Eliane Romeiro e Luciano 
Carlos Ferreira, que deba-
teram questões trabalhis-
tas e mudanças previstas 
na Previdência.
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Luiz Martins, um servidor padrão
“Pra mim, a melhor coisa que 

aconteceu na vida foi trabalhar no 
Tribunal. Passei meia vida aqui. Vai 
ficar muita, muita saudade porque 
gosto demais da convivência aqui, 
mais talvez do que de minha própria 
família”. As palavras emocionadas são 
do servidor, agora inativo, Luiz Carlos 
Martins, que teve o ato de aposenta-
doria publicado no Diário Oficial do 
Estado de 15 de fevereiro de 2017. 
Foram mais de 30 anos de dedicação, 
26 dos quais na chefia da Administra-
ção ou Manutenção.

Ainda inexperiente com 
esse negócio de ser aposentado, 
Luiz esteve no Tribunal outro dia 
e ficou assustado com a festa 
que as pessoas faziam quando o 
encontravam. “Acho que me dou 
bem com os colegas de todos os 
níveis, já auxiliei muitos conse-
lheiros, presidentes, chefias e 
os servidores de uma maneira 
geral”, avalia.

E tem razão. O Luiz é uma espé-
cie de unanimidade. O conselheiro 
Sebastião Tejota, por exemplo, é um 

dos seus fãs. “Se todo servidor públi-
co tivesse a pegada do Luiz Martins, 
nossos municípios, nossos Estados 
e nosso País seriam completamente 
diferentes”, pondera Tejota, alegando 
que “se trata um servidor devotado à 
causa pública e que se destacou por ir 
além das suas obrigações, dedicando-
se de corpo e alma para o Tribunal”. E 
completa: “Entre todos os excelentes 
servidores que conheci na minha longa 
vida pública, o Luiz se destaca por sua 
dedicação acima da média”.

prontidão para ajudar os colegas em 
qualquer demanda que lhe fizessem. 
“Nunca o vi mal-humorado ou negan-
do ajuda a alguém; esteve sempre 
à disposição de quem o procurava, 
trazendo alternativas viáveis para os 
problemas que surgiam”. 

Luiz Martins entrou no Tri-
bunal em 1986, a convite do 
conselheiro Napoleão da Costa 
Ferreira, na presidência de Nelson 
Siqueira. Começou como mo-
torista de Napoleão, ficando no 
Serviço de Transporte e depois, 
na gestão de José Sebba, assumiu 
a chefia da Administração. Nesse 
tempo todo, teve oportunidade 
de participar de praticamente 

tudo que aconteceu no TCE, já que 
sua atividade era ligada diretamente 
à organização, montagem e desmon-
tagem dos eventos.

E não eram só as 
promoções, manuten-
ções, obras e mudanças 
de mobiliário do TCE, 
já que também sem-
pre esteve presente na 
Associação e Sindicato 
dos Servidores, colocan-
do-se como uma ponte 
fundamental para a rea
lização das atividades.   

Não se pode negar 
que o trabalho de Luiz 
foi reconhecido no TCE 
e no Sercon. Na enti-
dade ocupou diversas 
posições em sucessivas 
chapas, chegando a Vice
-Presidente. Por indica-
ção do próprio Sindicato, 
Martins recebeu a maior 
honraria do Tribunal, 
ao ser agraciado com a 
Medalha do Mérito Hen-
rique Santillo, em 2006.

Alguns momentos do Luiz no TCE-GO

Outro que faz questão de enal-
tecer o empenho do colega é o secre-
tário administrativo Cássio Resende 
de Assis Brito, que destaca em Luiz a 
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Nara, a leoa de Sete Lagoas
Quando ouvia falar de Goiânia, lá em 

Sete Lagoas, nas proximidades da Serra de 
Santa Helena e a menos de 100 quilômetros 
de Belo Horizonte, a jovem Nara Rodrigues 
pensava se valeria a pena tentar a vida por 
aqui. Dizia-se dos goianienses que eram 
“pessoas receptivas e boas de prosa”: um 
chamariz para o bom mineiro. 

Sete Lagoas, além de Nara, produziu 
outros nomes que depois buscariam sucesso 
profissional em outros ares. Para citar apenas 
dois dos mais famosos, temos a cantora 
sertaneja romântica Paula Fernandes e o 
humorista Zacarias, do grupo Os Trapalhões.

Mas o tempo foi passando e Nara foi 
ficando por ali toda a sua infância. Chegou 
a época dos estudos mais avançados e ela 
graduou-se em Administração Pública, pelo 
Centro Universitário de Sete Lagoas, partindo, 
em seguida para a pós-graduação em Recur-
sos Humanos.

Ainda na cidade natal, teve seus primei-
ros contatos com o serviço público, atuando 
no IBGE, como supervisora censitária, e no 
campus avançado de Sete Lagoas da Univer-
sidade Federal de São João Del-Rei. Depois 
de quatro anos e meio em várias funções 
na instituição de ensino viu, pela internet, a 
oportunidade que antevia desde criança: um 
concurso público para trabalhar em Goiânia. 
O órgão era o Tribunal de Contas do Estado; o 
cargo, Analista de Controle Externo!

Prestou o concurso em 2014, passou e 
tomou posse em julho de 2015. Ressalte-se 
que na mesma época foi aprovada também 
em concurso da Fiocruz, para trabalhar no Rio 
de Janeiro. Optou por Goiânia, lógico. Lotada 
no Instituto Leopoldo de Bulhões desde o 
início, encaixou-se bem na função, até porque 
a capacitação era um das áreas de conheci-
mento tratadas em sua pós-graduação, sem 
contar a experiência na Universidade. 

Atuando no TCE-GO há quase três anos, 
Nara hoje pode confirmar, a partir do seu am-
biente de trabalho, tudo o que ouvia falar do 
goianiense: “Descobri que é realmente aqui 
que quero ficar”, diz, referindo-se à interação, 
receptividade, apoio, incentivo e valorização 
que percebe no seu dia a dia de trabalho e no 
convívio social. No ILB, teve a oportunidade 
de trabalhar diretamente com a diretora do 
Instituto, Jaqueline Gonçalves, que, segundo 
ela, tem sido um verdadeiro “espelho” na 
orientação de sua carreira.

Sobre o convívio, ela destaca o papel 
do Sindicato dos Servidores (Sercon), que su-
perou suas expectativas. Depois de cerca de 
um ano de Tribunal, decidiu sindicalizar-se 
e se diz surpresa com a luta pelos direitos e 
contribuição para a interação dos servidores, 
com tantos eventos e festas promovidos 
pela entidade. Um caso que ela cita como 

A mãe que apanhou da moça que virou cachorra
A veia artística de Nara, 

iniciada ainda na infância, 
manifesta-se no seu cotidiano 
atual. Nas horas vagas, ela 
produz artesanato, utilizando 
como matéria-prima o cordão 
e o sisal. O produto gerado são 
luminárias, vasos e cachepôs.

Enquanto estudava, 
ainda em Sete Lagoas, Nara 
ganhava uns trocados, produ-
zindo artesanato, trabalhando 
com pintura, costura e foto-
grafia. Quando tinha 16 anos foi atriz de 
um grupo de teatro que se apresentava 
em eventos e, muitas vezes, ao ar livre, 
em bares praças e outros locais públicos.

Uma das peças em que atuou foi “A 
moça que bateu na mãe e virou cachorra”, 
um poema escrito pelo cordelista Rodolfo 
Coelho Cavalcante. A história da peça era 
isso mesmo que diz o título, sendo que 
coube à nossa perfilada o papel da pobre 
mãe que apanhava da moça, cujo castigo 
foi virar cachorra. Nara diz que até hoje, 
quando vai a Sete Lagoas, encontra-se 
com conterrâneos que se lembram dessa 
importante fase da sua vida.

AVENTURA – O nome, talvez em 
homenagem à cantora Nara Leão, condiz 
bem com o espírito aventureiro e desbra-
vador, que culminou com sua saída de Sete 
Lagoas. O pai, seu Teotônio, é um homem 
sistemático, do tipo superprotetor, que gos-

tava de ter as três filhas (Nara, 
Nádia e Elaine) e a sobrinha 
(Tainá) sob sua guarda. Mas a 
decisão de Nara (e depois de 
Elaine, que veio para Goiânia 
morar com ela) foi soberana e 
o pai hoje está perfeitamente 
adaptado.

Nara considera que her-
dou do pai a tranquilidade para 
lidar com as mais diversas situ-
ações e da mãe, dona Neuza, a 
perspicácia e a garra.

Sobre existência de uma mania boba, 
exigência para participar deste Perfil, 
Nara acha que pode ser a sua paixão por 
velocidade. Possui a coleção completa de 
Velozes e Furiosos, filme que já chegou a 
oito sequências até o momento. Gosta de 
ver corridas e espera brevemente poder 
comprar uma moto esportiva para dar 
vazão à sua sede de aventuras e viagens.

MENSAGEM – Desde que era pe-
quena, o pai já ensinava a importância da 
sabedoria para enfrentar as mais diversas 
situações da vida. Seu Teotônio dizia: “É 
preciso saber lidar com as diferenças, ter 
paciência. Muito do que sou, me espelho 
no que meus pais foram pra mim”, com-
pleta.

E finaliza, enumerando as coisas 
mais importantes para ela: “Minha vida 
espiritual, minha família, meu trabalho e 
viver bem, tranquila e feliz!”

marcante foi a 
participação na 
Olimpíada dos 
Servidores dos 
Tribunais de Contas, realizada 
ano passado em Foz do Iguaçu-PR, “que se-
dimentou muitas amizades e proporcionou 
várias outras”.
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Ética
Sercon presente mais uma vez na Comissão
O presidente do TCE-GO, Kenne-

dy Trindade, nomeou os servidores 
para compor a Comissão de Ética, 
com mandato até 31 de dezembro de 
2018. Os representantes do Sercon 
são Carlos Alberto de Almeida, Cláudio 
Márcio Rocha e Marcos José Barbosa 
Cabral (titulares) e Dickson Rodrigues 
de Souza, Luciano da Silva Barros e 
Marcelo Roriz Cruvinel (suplentes). 

Também compõem a Comissão, 
Mara Merly de Pina Naves e Letícia 
Jardim de Paiva, respectivamente 
titular e suplente, representando a 

Presidência; Lara Cristina dos Santos e 
Raquel Nunes Amorim, representando 
a Corregedoria Geral.

A Comissão de Ética tem como 

objetivo implementar em conjunto 
com a Corregedoria-Geral as normas 
contidas no Código de Ética dos Servi-
dores do TCE-GO.

Compromisso cumprido 
pela presidente Carla

A conselheira Carla Santillo assu-
miu o compromisso com os servidores 
do TCE-GO de que cumpriria, pelo 
menos no que se referia aos seus dois 
anos de mandato como Presidente, o 
que determina a Lei do Plano de Car-
gos e Salários, de 2005, quanto à pro-
gressão e promoção dos servidores. E 
foi o que ela fez a partir de setembro 
do ano passado ao apresentar o que 
se tornaria a Resolução Normativas n° 
7/2016, que regulamentou os critérios 
de qualificação para a progressão 
vertical dos servidores do Tribunal, 
conforme previsão da Lei de 2005.

Com isso, os servidores puderam 
ter duas promoções ainda em 2016, 

permitindo uma ascensão na carreira 
que não ocorria desde a aprovação 
da lei.

Outras conquistas na área de pes-
soal que merecem destaque foram a 
implantação dos auxílios Alimentação 
e Transporte, lei alterando o Plano de 
Cargos, com destaque para a solução 
da VPNI, e Avaliação de Desempenho.

C o n t r i b u i ç ã o  S i n d i c a l

Desconto virá na folha de março
A cobrança da Contribuição Sin-

dical, nos termos da Constituição Fe-
deral, de um dia de trabalho do salário 
dos servidores do TCE-GO em favor do 
Sercon ou sindicato de categoria pro-
fissional será efetuada no pagamento 
de março. 

Conforme o artigo 8º, inciso IV 
da CF, 60% do valor é creditado em 
favor do Sindicato e o restante é dis-
tribuído à federação e à Conta Especial 

Emprego e Salário, administrada pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego.

O valor será debitado de todos 
os servidores, sindicalizados ou não, à 
exceção dos inativos. A cobrança para 
todos os trabalhadores brasileiros já 
está consolidada por entendimento do 
Superior Tribunal de Justiça, indepen-
dentemente de filiação sindical e da 
condição de servidor público, celetista 
ou estatutário.

Contribuição 
Sindical
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Gonçalves do Nascimento

Lábios vermelhos
 (ou... Saudades de Pedro, Suely, Dona 
Irê, Donato, Beth, d. Conceição e Júlia)

“São só dois lados/ Da mesma viagem / O trem que chega 
/ É o mesmo trem / Da partida...” Milton Nascimento

Logo nos primeiros encontros 
com meus alunos, deixo claro uma 
vontade: - Meninas, se eu morrer 
neste semestre, não me deixem ser 
sepultada sem batom... Tem que ser 
vermelho. Acho batom cor de boca 
muito chique, mas para outros lábios! 

Sei que parece mórbido e até 
desagradável o que peço, em tom de 
brincadeira. Você, por acaso, já pensou 
em como gostaria que fosse o seu veló-
rio? Como é que somos capazes de nos 
iludir durante toda a nossa existência, 
acreditando que a morte é sempre 
um assunto para não se pensar, como 
se fosse algo de menor importância 
perto da vida?

Penso muito na morte. Em nada 
nos ajuda vivermos como se a morte 
fosse engano ou um azar, ou ainda 
uma injustiça que atinge apenas al-
guns desafortunados. Acreditamos 
que se não tocarmos nesse assunto 
teremos paz e conforto, e é essa ilusão 
que nos impede de compreender a 
vida em sua plenitude. 

Caro leitor e querida leitora, é 
preciso dizer... É uma previsão infalível, 
sem qualquer margem para dúvidas.  
Como disse outro dia, minha filha 
Marina, a notícia é a seguinte: você 
vai morrer. Pode ser amanhã, pode ser 
daqui a 50 anos, mas, cedo ou tarde, 
você vai morrer. Mesmo que você não 
concorde e que tenha outros planos.  
Você acabou de ser promovido, fez 
uma consignação no contracheque 
para comprar um carro do ano ou a 
casa dos seus sonhos, precisa fazer 
algo que deixou pendurado de ontem, 
pagar uma conta, deixar os filhos na 
escola, e no meio do trajeto da rotina, 
em um domingo de manhã, morre. 
Como assim? Perguntam atônitos os 

que ficam. Ficam também algumas 
indagações sem respostas: De que 
valeram tantos anos de dedicação ao 
trabalho árduo?  Por que ter estudado 
tanto? Línguas. Mestrado. Por que não 
falar com a boca cheia. Por que dietas 
e exercícios infindáveis...?

Há uma mistura de fatores que 
deixam mais dúvidas que lembranças 
nesses casos. Puxa, mas a ‘ordem 
natural das coisas’ ia tão bem na sua 
vida: escola, intercâmbio, emprego, 
relacionamento, família, casamento, 
filhos, lar, estabilidade, viajar, cuidar 
dos netos, gravar mais um CD, cantar 
na missa. Em um piscar de olhos tudo 
se esvai. Num acidente na estrada, 
num infarto fulminante, na flor da 
idade de uma vida ainda adolescente, 
numa doença implacável que nin-
guém esperava ou nas mãos de um 
assaltante. Sempre fazemos a mesma 
pergunta: por quê?

Com dias inundados de lágrimas 
e algumas perdas de pessoas tão que-
ridas, a gente aprende que a vida não 
passa de uma oportunidade de encon-
tro. Encontrar quem a gente ama, nos 
doar inteiramente e saber que, mesmo 
não parecendo, isso foi o suficiente. A 
verdade é que um dia, cedo ou tarde, 
a dor invade sem pedir licença. Colo-
ca-se ao nosso lado, conversa com a 
gente e nos diz que não irá embora até 
conversarmos com ela. A dor engana, 
cria ilusão, se faz infinita. Aprendi que 
o amor de uma pessoa que se foi, na 

verdade nunca se vai. Ele fica. Nas 
histórias, na saudade e na esperança 
certeira dela estar sempre torcendo 
por nós. A saudade sempre grita. 

Com as perdas que sofremos po-
de-se perceber o quanto somos frágeis 
e fortes ao mesmo tempo. Frágeis 
porque não escolhemos nosso destino 
e fortes porque o aceitamos, apesar de 
tudo. Aceitar o próprio destino não é 
uma atitude passiva, é uma escolha, a 
chance de escolher como viver o que 
o destino nos oferece. Por que abrir 
mão dessa liberdade?

Por que não usar nossa capaci-
dade de sermos felizes, por escolha? 
Ser feliz é uma decisão difícil, mas nos 
ajuda a conviver com as dores mais 
profundas, que nos acompanham 
durante toda a nossa viagem.

Diante de tantos milagres que 
fazem nossa vida possível, como não 
agradecer o que temos? A gratidão 
pela vida deveria ser a coisa mais 
importante de tudo. Ainda compre-
endemos muito pouco desse mundo 
e muitas vezes nos atrapalhamos com 
os assuntos da alma, sempre à procura 
de alegria e esperança de que todas 
as vidas precisam. Aprender a viver 
com serenidade e tentar aceitar com 
naturalidade as coisas que facilitam ou 
dificultam nossa existência, pode ser 
um bom começo para descobrirmos o 
que importa na vida.

Saúde, paz e... sorria hoje para 
quem você ama. Com ou sem batom! 
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O rei pode reinar na terra e no mar,
O lorde pode viver na realeza,
O soldado cavalga em esplendor e orgulho,
O marinheiro atravessa o vasto oceano,
Mas isto ou aquilo, qualquer que seja,
O Fazendeiro deve alimentá-los.

O escritor pensa, o poeta canta,
Os artesões fazem coisas maravilhosas,
O médico cura, o advogado defende,
O minerador segue as pedras preciosas,
Mas isto ou aquilo, qualquer que seja,
O Fazendeiro deve alimentá-los.

O comerciante compra e vende,
O professor faz bem o seu dever,
Mas os homens trabalham duro 
em dias sobrecarregados, 
ou os homens trilham caminhos agradáveis,
Do rei ao mendigo, qualquer que seja,
O Fazendeiro deve alimentá-los.

Texto recebido pelo WhatsApp -de 
“Guilherme Bernardes/ Charrua”

O texto abaixo nos leva a refletir sobre a importância do Homem do Campo. Após 
receber este texto, resolvi compartilhar com as pessoas cujas raízes remetem ao campo 
e, de consequência, levar a quem não conhece e em forma de poesia mostrar o valor do 
trabalho do Homem do Campo, para que não paire dúvidas da sua importância para a 
sobrevivência da população.

O fazendeiro deve alimentá-los
O negócio do fazendeiro é de valor,
Ele é parceiro do céu e da terra,
Ele é parceiro do sol e da chuva,
E nenhum homem perde com seu ganho,
E o homem pode ascender, ou o homem pode cair,
Mas o Fazendeiro deve alimentá-los.

Deus abençoe o homem que semeia o trigo,
Que nos arranja leite, frutas e carne,
Que seu bolso seja pesado, o seu coração leve,
Que dê tudo certo com seu gado e milho,
Deus abençoe as sementes que suas mãos deixam cair,
Para que o Fazendeiro possa nos alimentar.

D o  L e i t o r
Foro privilegiado

Por Adélia Nascimento
Vamos deixar que o foro privilegiado 

continue para certas autoridades? A única 
chance de acabar com isso é com a pressão 
popular. 

Já não bastam as regalias (aparta-
mento funcional, ajudas de custo, plano 
de saúde, etc.), enquanto trabalhadores 
brasileiros que colocou esses políticos 
na Câmara e no Senado convivem com 
dificuldades de toda espécie?

Entramos numa nova era em que a 
justiça ao outro que conosco convive e o 
coletivo devem ser mais considerados.

Em qual deputado ou senador nós 
votamos? Não está na hora (ou passando 
dela) de mandarmos o nosso recado a eles. 
Ou vamos deixar que a PF e o juiz Mouro 
o faça por nós?  

Que a nossa voz também seja ouvida 
nesta questão. Façamos a nossa parte. 
COBREMOS. Nossos netos merecem um 
lugar melhor. 

O conselheiro Edson Ferrari agradeceu 
o presidente do Sercon, Marcos Perillo, pelos 
votos de felicitações no cartão natalino e pelo 
seu aniversário.

Agradecimentos

O  H o m e m  d o  C a m p o Por Edmilson
Pinheiro de Santana

Literatura

Eurico Barbosa lança 
coletânea de artigos

O conselheiro aposentado Eurico 
Barbosa, ex-presidente do TCE-GO, 
lançou, dia 3 de março seu 11º livro: 
Um Parlamentar na Imprensa. A obra é 
recheada de artigos publicados no jor-
nal Diário da Manhã, mas traz também 
outros textos escritos anteriormente. 

Dentre as obras publicadas por 
Eurico destacam-se Confissões de 

Generais – A Verdade sobre o Golpe 
de 64, recentemente reeditado; Pedro 
Ludovico: a Mudança Revolucionária, 
que enfoca a mudança da capital 
goiana; e Histórias e Lembranças – 
Crônicas Morrinhenses.

A data do lançamento do livro 
coincidiu com seu 84º aniversário.

Diretores e advogado do Sercon em 

momento de descontração após reunião 

para definir estratégias de ação do 

Sindicato
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Sercon Saúde

Walter Luiz da Paixão Borges 
Vieira, o Tim ou Waltão da Enge-
nharia, conquistou em novembro 
do ano passado o vice-campeonato 
no Mundial de Veteranos do Judô 
2016, categoria meio-pesado. O 
torneio internacional realizado em 
Fort Lauderdale, Flórida, nos Esta-
dos Unidos, deu ao Brasil a terceira 

Tim é vice-campeão mundial
colocação na competição, com 40 
medalhas, sendo nove ouros, 13 
partas e 18 bronzes, ficando atrás 
apenas da França e Estados Unidos.

Devido ao bom desempenho, 
Walter já obteve da patrocinadora, 
a Trípoli Construtora, a garantia de 
participação no próximo torneio, 
que será realizado na Itália.

Uniodonto abre prazo 
para novas inclusões

Estão abertas, até 14 de abril, as 
inscrições para inclusões na Uniodonto, 
com mensalidades de R$ 26,02 por pessoa. 
Além do associado do Sercon, podem ser 
incluídos dependentes, como pais, sogros, 
filhos, cônjuge, irmãos e sobrinhos. 

A vigência do benefício será a partir 
do dia 1º de maio de 2017, sem carência.

Desde o dia 20 de janeiro de 2017, o 
valor da coparticipação em consultas mé-
dicas passou de R$ 42,50 para R$ 45,00. De 
acordo com a empresa, o  aumento decorre 
do reajuste no valor das consultas médicas.

Sercon tem novo horário de atendimento
Após análise das necessidades 

do funcionamento do Sindicato, 
considerando a mudança da sede 
do Tribunal de Contas do Estado de 
Goiás e com objetivo de redução 
de custos, o Sercon decidiu adotar 
novo horário de atendimento, a 
partir do dia 2 de março.

Sindicalizados que precisem 

de algum serviço junto à entidade 
devem se dirigir à Sede Administra-
tiva, que fica na Rua 83 nº 121, Setor 
Sul, das 8 às 16 horas, de segunda 
a sexta-feira. Quem preferir pode 
buscar atendimento pelos telefones 
(62) 3218-6794 e 3218-6827, via 
e-mail (ver endereços ao lado) ou 
pelo site e redes sociais.

Ü	Nosso Site: www.sercon.org.br 
Ü	Geral: contato@sercon.org.br
Ü	Presidente: mperillosercon@gmail.com
Ü	 Financeiro: michellesercon@gmail.com
Ü	 Saúde: serconpriscilla@gmail.com
Ü	Convênios/Sociocultural: serconcristiane@gmail.com 
Ü	Cartões/Compras: danielsercon@gmail.com
Ü	Redes sociais: Facebook e Instagram
Ü	WhatsApp: (62) 98179-2218

Unimed reajusta 
coparticipação

O Sercon presenteou corte-
sias com direito a acompanhan-
tes para o Baile de Carnaval de 
Máscaras do Clube Jaó, realiza-
do na segunda-feira, dia 27 de 
fevereiro.

Os primeiros seis associa-
dos que entraram em contato por 
telefone, foram contemplados 

com esse presentão do Sindicato 
em parceria com o Clube Jaó.

Os felizardos foram Luciana 
Alves de Assis, Nara Rodrigues 
Silva, Jaqueline Gonçalves do 
Nascimento, Odilon Farias Fra-
zão, Manoel Rodrigues dos San-
tos e Cristine Ferreira de Paiva 
Strege.

Baile de Máscaras com 
cortesia Sercon e Clube Jaó

Carnaval
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Fim de ano triste...
Inicio de 2017 também

Por uma triste coincidência, os ser-
vidores do TCE-GO terminaram 2016 e 
iniciaram 2017 lamentando a perda de dois 
colegas nascidos e criados na cidade de 
Catalão, na região sul do Estado. 

Na madrugada do dia 12 de dezem-
bro, uma segunda-feira, o servidor Pedro 
Antônio Sebba Gomide saía da casa dos 
pais, em Catalão, para vir a Goiânia, onde 
deveria bater ponto na Gerência de TI do 
Tribunal, quando foi surpreendido por 
um animal na pista, próximo ao trevo de 
Ipameri.

O choque com a vaca ocorreu por 
irresponsabilidade de um criador que cer-
tamente não cercou sua criação às margens 
de uma rodovia como deveria, ocasionando 
a perda da vida de um jovem e promissor 
engenheiro, atuando na área de Tecnologia 
da Informação do TCE.

Pedro Antônio, de apenas 26 anos, era 
filho da chefe do Serviço de Avaliação de 
Desempenho e Desenvolvimento de Políti-
cas de RH do TCE, Angélica Sucena Sebba.

SUELY - A outra morte que chocou 
o TCE-GO foi de sua chefe de Cerimonial, 
Suely Paschoal, que há quase 18 anos pres-
tava serviços junto a diversas presidências 

do Tribunal. Durante todo esse tempo, 
Suely foi promotora ou apoiadora de to-
das – TODAS - as atividades institucionais 
e sociais do TCE-GO, o que demonstra sua 
capacidade de trabalho e sua dedicação à 
Corte de Contas.

Além de sua comprovada competên-
cia como cerimonialista, Suely se destacou 
também no ambiente cultural goiano, tendo 
iniciado carreira musical ainda muito jovem. 
Dona de uma voz marcante, era conhecida 
por suas interpretações de músicas român-
ticas e boleros.

Casou-se com Luvanor, o primeiro 
jogador de Goiás vendido para o exterior. 
Foi com o esposo para a Itália, aprovei-

No coração de todos, o 
encanto de Suely

Por Eurico Barbosa*

Vim a ter a oportunidade de co-
nhecê-la pessoalmente quando ambos 
estávamos a servir o Tribunal de Contas 
do Estado. Tinha eu informações sobre o 
seu talento de cantora e que era casada 
com Luvanor, excepcional craque de 
futebol. Mas vim a ter oportunidade de 
conhecê-la de perto quando ambos ser-
víamos ao TCE. Impressionou-me desde 
logo a sua candura a sua meiguice, a sua 
beleza exterior e interior. Era um modelo 
de bondade.

Quando passou a ser Chefe de 
Cerimonial do órgão, vimos todos que 
ali estava a pessoa certa no lugar certo. 
O trato mais de amiga do que de colega 
encantou a todos. Sua ternura era uma 
virtude inata, assim como sua polidez. 
Um encanto de pessoa. Das principais 
fundadoras do excelente Coral do TCE, 
muita vez tínhamos a oportunidade de 
ouvir a maviosidade da sua voz e admirar 
a perfeição da sua interpretação. A pro-
pósito, eu lhe disse certa vez: “Suely não 
há no Brasil cantora melhor do que você.”

(...)
Depois de duas décadas de frutuo-

so trabalho no TCE e após ter construído 
grande círculo de amigos e incondicionais 
admiradores, a super querida Suely 
Paschoal, após tenaz luta contra o 
câncer que fatalmente metastaseou-se 

para o pâncreas, após poucos meses 
em que se pensava ter superado o mal, 
falecendo no dia 23 de janeiro. Velada 
no cemitério Jardim das Palmeiras até 
horas vesperais do dia seguinte, foi o 
seu corpo levado para Catalão, sua terra 
natal, para o sepultamento, tão doloroso 
para os conterrâneos quanto para todos 
nós, que tivemos a sua amizade e o seu 
convívio venturosos.

Fica no coração de todos nós o 
encanto de Suely Paschoal.

* Condensado da publicação em 27 de 
janeiro de 2017, do caderno Opinião 
Pública do jornal Diário da Manhã

No início de fevereiro, nova perda. 
Desta vez foi o servidor aposentado Wal-
demar Quintino Rosa, que ingressou no 
TCE-GO em 1988 no cargo de motorista, 
tendo atuado também no Serviço de Ad-
ministração do Edifício e na Procuradoria. 
Waldemar aposentou-se em 2012, já apre-
sentando problemas de saúde.

Adeus a Waldemar

tando para aprimorar seus dons artísticos 
aprendendo sobre a rica música italiana e 
desenvolvendo também a arte de restau-
ração de móveis. 

Ela morreu no dia 23 de janeiro, vítima 
de câncer. No primeiro jogo do Goiás E. C. 
após o falecimento de Suely foi observado 
um minuto de silêncio em sua memória.

Para descrevê-la, tomamos empresta-
da parte de crônica assinada pelo conselhei-
ro aposentado e ex-presidente do TCE-GO 
Eurico Barbosa, publicada no Diário da 
Manhã, de 27 de janeiro de 2017.



F o t o s  d o  F a c e

Glauce Christino tendo uma bela refeição; Bruno e Benta Cardoso, filho e mãe na água; o charme de Lu Mendes; 
Eliza Barbosa; trio formado por Carmem Silva, Vilma Moraes e Noêmia Godoy; Luiz Murilo e Wanda; 

Hugo Júnior; Bira, o pai coruja, com a filha Fernanda; Maristela Lopes; Tetê Siqueira e Oyama

Os flagras do bimestre...



E Dulce foi ao Cruzeiro...

“Saímos de Santos em 18 de fevereiro, sábado, e já no outro dia estávamos no Rio de Ja-
neiro, onde curti a praia de Copacabana junto com os blocos de carnaval. Na segunda-feira foi 
só navegação.

Na terça, chegamos a Salvador com muita chuva, mas comi uma moqueca maravilhosa no 
Mercado Modelo. Dia 22 desembarcamos em Ilhéus, onde pude curtir a praia dos Milionários. 
Dia 23 navegamos o dia todo.

Na sexta, 24/02, chegamos a Búzios para mais um dia maravilhoso, voltando ao Porto de 
Santos no dia 25.”

Diário de Bordo

A ganhadora do prêmio principal da festa de confraternização do 
final do ano passado do Sercon foi Dulce Abreu, que já desfrutou 
do cruzeiro marítimo na costa brasileira pelo navio Preziosa. Luxo 
e requinte, com direito ao deslumbrante cenário das praias do nosso 
país e passeios pelas cidades do Rio de Janeiro, Búzios e Salvador. 

Tudo com a estrutura de um grande navio de lazer.
Parabéns, Dulce, o Sercon fica feliz de poder 

proporcionar essas férias diferentes!!!

E Dulce foi ao Cruzeiro...


